
» SEÇÃO DE ATENDIMENTO A MULHER FAZ BALANÇO DE SUAS ATIVIDADES

   A Seção de Atendimento à Mulher da Secretaria Municipal de Cidadania e Assistência Social
realizou, em 2007, muitas atividades voltadas às mulheres de São Carlos com o objetivo de
construir a igualdade de gênero e o combate a todo e qualquer tipo de discriminação em nosso
município. De acordo com a chefe da seção, Raquel Auxiliadora dos Santos, essas atividades
ajudaram a fortalecer as mulheres na busca de seus direitos.

 O ano começou com as Conferências de Políticas para as Mulheres, quando mais de 200
pessoas de São Carlos discutiram e aprovaram propostas referentes aos eixos do Plano
Nacional de Políticas para as Mulheres, elaborado pela Secretaria Especial de Políticas para as
Mulheres, do governo federal. “As Conferências possibilitaram o aprofundamento de temáticas
de relações de diversos setores de áreas voltadas para as mulheres, com perspectivas
diferenciadas sobre os problemas e propostas da população feminina com representação dos
setores do Legislativo, Executivo e sociedade civil”, ressalta.

 Segundo Raquel, outro momento importante para a seção foi a primeira reunião do Conselho
Municipal dos Direitos da Mulher, e desde então as reuniões acontecem na Casa dos
Conselhos, nas segundas quintas-feiras do mês, às 7h30. O Conselho das Mulheres também
realizou em 2007 o debate “A imagem da mulher na mídia”, quando participaram 30 pessoas.   

 “A criação do primeiro Grupo de Mulheres também faz parte das atividades da seção. Esses
grupos têm por objetivo congregar mulheres das comunidades, na perspectiva de gênero e
defesa de seus direitos. No total participam 20 mulheres que têm como princípio a ação política
das mulheres”, disse Raquel. 

 A primeira reunião da Rede de Atendimento à Mulher foi realizada em setembro e discutiu a
implementação da Lei Maria da Penha, que completou um ano em vigor. Desde então a rede
está se estruturando. “No total a seção realizou 24 atividades, com a participação de mais de
750 pessoas, que estimularam o combate à violência e também a prevenção e garantia dos
direitos das mulheres”, finaliza.
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